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RESUMO
OBJETIVO: Estimar a prevalência e fatores associados ao sentimento de 
discriminação entre estudantes.
MÉTODOS: Estudo transversal com amostra representativa de 1.170 escolares 
de um total de 2.282 matriculados na sétima série do ensino fundamental 
em escolas municipais de Gravataí (RS), em 2005. Os participantes foram 
selecionados por amostragem aleatória por conglomerado. Os dados foram 
obtidos com instrumentos auto-aplicados (Global School-based Student Health 
Survey, body shape questionnaire, classifi cação socioeconômica) preenchidos 
em sala de aula. Foi utilizada a regressão de Cox modifi cada para estudos 
transversais, segundo modelo hierarquizado em quatro etapas.
RESULTADOS: A prevalência de sentimento de discriminação foi de 21,0%, 
mais prevalente entre: as meninas (RP=1,93, IC 95% 1,51;2,46); os que 
apresentaram absenteísmo escolar (RP=1,54, IC 95% 1,21;1,97); os que fi zeram 
uso na vida de tabaco (RP=1,53, IC 95% 1,18;1,98); os preocupados com sua 
imagem corporal (RP=1,42, IC 95% 1,07;1,88); os com sentimento de solidão 
(RP=2,50, IC 95% 1,80;3,46) e tristeza (RP=1,29, IC 95% 1,02;1,62); os com 
difi culdade para dormir (RP:1,41, IC 95% 1,08;1,83); os com ideação suicida 
(RP=1,45, IC 95% 1,13;1,85) e os que sofreram algum tipo de injúria acidental 
(RP=1,56, IC 95% 1,23;1,97) ou intencional (RP=2,04, IC 95% 1,51;2,76).
CONCLUSÕES: O sentimento de discriminação esteve associado ao sexo e 
à experiência com tabaco. Sua associação com fatores psicossociais indica 
a coexistência de situações adversas, como a insatisfação com a imagem 
corporal, sintomas depressivos e presença de injúrias. Esses resultados mostram 
a importância da atuação conjunta de professores e profi ssionais de saúde na 
identifi cação precoce desse sentimento, orientação e acompanhamento de 
jovens enfrentando essas situações.
DESCRITORES: Adolescente. Estudantes. Preconceito. Relações 
Interpessoais. Fatores Socioeconômicos. Psicologia do Adolescente. 
Estudos Transversais.
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A violência entre escolares é um problema mundial de 
grande relevância para a saúde coletiva e do escolar, 
representando uma questão crítica e desafi adora.23 
O impacto da violência sobre o desenvolvimento da 
criança e do adolescente pode provocar danos, inclu-
sive em termos de habilidades cognitivas,3 respostas 
emocionais e neuroendócrinas,7 além de interferir nas 
atividades cotidianas, desempenho escolar, motivação 
para o lazer e, muitas vezes obrigando-os a adaptações 
bruscas e repentinas.11
No Brasil, os custos da violência são imensos. Segundo 
cálculos do Banco Internacional de Desenvolvimento 
(BID), os gastos institucionais, públicos e privados 
totalizaram 30 bilhões de dólares. Considerando que 
muitos atos de violência ocorrem dentro do ambiente 
escolar, o custo para as escolas é também signifi cativo, 
tanto material quanto humano.1,2,23
ABSTRACT
OBJECTIVE: To estimate the prevalence of and factors associated with feelings 
of discrimination among students.
METHODS: Cross-sectional study with a representative sample of 1,170 
students from a total of 2,282 students enrolled in the 7th grade of an elementary 
school of the city of Gravataí, Southern Brazil, in 2005. Participants were 
selected by conglomerate random sampling. Data were obtained from self-
applied instruments (Global School-based Student Health Survey, Body 
Shape Questionnaire, socioeconomic classifi cation) that were completed 
in the classroom. Cox regression, modifi ed for cross-sectional studies, was 
employed, according to a four-stage hierarchical model.
RESULTS: Prevalence of feelings of discrimination was 21.0%. These feelings 
were more prevalent among: girls (PR=1.93, 95% CI 1.51;2.46); those 
showing school absenteeism (PR=1.54, 95% CI 1.21;1.97); those who had 
used tobacco in their lives (PR=1.53, 95% CI 1.18;1.98); those concerned 
about their body image (PR=1.42, 95% CI 1.07;1.88); those with feelings 
of loneliness (PR=2.50, 95% CI 1.80;3.46) and sadness (PR=1.29, 95% CI 
1.02;1.62); those with sleep diffi culties (PR:1.41, 95% CI 1.08;1.83); those 
with suicidal ideation (PR=1.45, 95% CI 1.13;1.85) and those who had suffered 
some type of accidental (PR=1.56, 95% CI 1.23;1.97) or intentional injury 
(PR=2.04, 95% CI 1.51;2.76).
CONCLUSIONS: Feelings of discrimination were associated with sex 
and experience with tobacco. Its association with psychosocial factors 
indicates the coexistence of adverse situations, such as dissatisfaction with 
body image, depressive symptoms and presence of insults. These fi ndings 
show the importance of health professionals and teachers acting together 
to identify these feelings early on, and guide and follow adolescents facing 
such situations.
DESCRIPTORS: Adolescent. Students. Prejudice. Interpersonal 
Relations. Socioeconomic Factors. Adolescent Psychology. Cross-
Sectional Studies.
INTRODUÇÃO
Segundo Relatório Mundial sobre Violência e Saú-
de, violências são ações realizadas por indivíduos, 
grupos, classes ou nações e que ocasionam danos 
físicos, emocionais e espirituais a si próprio ou aos 
outros.16 A discriminação também é um tipo de vio-
lência e pode ser entendida como sendo o “tratamento 
preconceituoso dado a certas categorias sociais e 
raciais.” Esse tratamento discriminatório provém das 
crenças de origem social e cultural que cada indiví-
duo ou grupo mantém com respeito ao outro e das 
formas de controle e opressão que são consideradas 
manifestações de luta pela manutenção do poder e 
dos privilégios.13
No âmbito escolar, a discriminação pode envolver 
professores, funcionários, familiares e alunos, sendo 
qualquer um desses o agente discriminador.
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a Aggleton P, Parker R, Maluwa M. Stigma discrimination and HIV/AIDS in Latin America and the Caribbean. Washington: Inter-American 
Development Bank;2003 [citado 2006 out 06]. Disponível em: http://idbdocs.iadb.org/wsdocs/getdocument.aspx?docnum=354523
b Centers for Disease Control and Prevention. The Questionnaire Global School-based Student Health Survey (GSHS) ). Atlanta; 2005. [citado 
2006 mar 15]. Disponível em: http://www.cdc.gov/GSHS/results/index.htm
Quando ocorre entre alunos, o jovem discriminado não 
é a única vítima, o agressor também é, habitualmente, 
alguém com problemas de insegurança e de relaciona-
mento social. Além do agressor e da vítima, existem 
os expectadores dessa situação que se calam por medo 
de se transformarem na próxima vítima e que, por isso, 
tornam-se por vezes também agressores.18
A discriminação não é um problema restrito ao universo 
escolar, ela ocorre nas famílias, nas comunidades e na 
sociedade em geral. Apesar de sua relevância, são es-
cassos os estudos sobre esse problema em escolares. A 
maioria dos estudos existentes sobre o tema enfocou a 
população em geral, abordando a discriminação relacio-
nada à raça/cor de pele,13 à conduta sexual, obesidade10 
e ideação suicida,5 ao portador do HIV/Aidsa e ao sexo 
feminino.14 Assim, o presente estudo teve por objetivo 
estimar a prevalência e fatores associados ao sentimento 
de discriminação entre estudantes.
MÉTODOS
Estudo de delineamento transversal, realizado com uma 
amostra representativa dos estudantes de sétima série 
do ensino fundamental das escolas públicas municipais 
de Gravataí, RS, em 2005. A cidade está localizada na 
região Sul do Brasil, a 22 km do município de Porto 
Alegre, possui forte vocação industrial, com destaque 
ao pólo automotivo, setores do comércio e de servi-
ços. Apresenta uma população de, aproximadamente, 
270.763 habitantes em 2005, predominantemente na 
área urbana (91,2%), com expectativa de vida de 73,6 
anos. A população-alvo foi constituída por 2.282 alunos 
matriculados na sétima série, distribuídos em 75 turmas, 
nas 52 escolas localizadas na área urbana e 14 na rural. 
Optou-se por estudar esse grupo populacional tendo 
em vista o papel da escola na promoção da saúde dos 
jovens, na preparação para sua cidadania e por facili-
dades operacionais na obtenção da amostra.
Para o cálculo do tamanho da amostra foram utiliza-
dos como parâmetros uma prevalência de 50% para a 
referência de sentimento de discriminação, nível de 
signifi cância de 0,05, erro máximo de 3% e um efeito 
delineamento de 1,5. Com isso, chegou-se ao número 
de 728 alunos. Para repor as possíveis perdas, a amos-
tra foi ampliada em 20%, totalizando 1.312 escolares. 
Como esse número representava cerca de metade dos 
2.282 escolares matriculados na sétima série das esco-
las municipais de Gravataí, sorteou-se a metade mais 
uma das turmas existentes em cada uma das 15 regiões 
administrativas. Uma vez sorteada a turma, todos os 
alunos foram incluídos.
Ao fi nal do processo de amostragem por conglome-
rado, foram selecionados 1.366 jovens de 53 turmas, 
representando 30 escolas diurnas, uma vez que o mu-
nicípio não apresentava escolas noturnas. Desses, 31 
se recusaram a responder o questionário, 30 não foram 
autorizados pelos pais, 105 trocaram de escola, 17 não 
compareceram nos dias da aplicação do questionário, 
um foi expulso da escola e 12 não responderam por 
abandono da escola. Desse modo, a amostra fi nal foi 
de 1.170 alunos, tendo poder para detectar razões de 
prevalência maiores ou iguais que 1,5 para exposições 
com freqüência maior ou igual a 10%.
Para coleta de dados foram utilizados três instrumen-
tos autoaplicáveis e uma fi cha coletiva de registro de 
função administrativa. Dessa fi cha coletiva (por turma/
escola), foram retiradas as variáveis sexo, idade e cor 
da pele auto-referida de cada aluno avaliado.
Os questionários foram entregues aos sujeitos da pes-
quisa pela equipe coletora, previamente capacitada para 
esclarecimento de dúvidas, verifi cação da completude 
dos instrumentos e contagem do número de questio-
nários distribuídos/recebidos. Esses coletores eram 
mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva e bolsistas de iniciação científi ca da área da 
enfermagem e nutrição.
O primeiro questionário utilizou questões do instru-
mento elaborado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) denominado Global School-based Student 
Health Survey (GSSHS)b para investigar a saúde de 
escolares. Desse, foi obtido o desfecho (sentimento 
de discriminação nos últimos 30 dias), a partir da per-
gunta: “nos últimos 30 dias, em que situações você se 
sentiu discriminado ou mal tratado?”. Essa pergunta foi 
formulada exatamente como no questionário proposto 
pela OMS. No entanto, diferentemente desse, não foi 
dirigida exclusivamente à discriminação no ambiente 
escolar, podendo ter ocorrido na família, na comunidade 
ou em qualquer outro local.
Além do desfecho, foram obtidos os seguintes fatores 
em estudo: absentismo escolar nos últimos 30 dias (sim 
e não); bom relacionamento com colegas (sim e não); 
uso na vida de álcool, tabaco, outras drogas (sim e não); 
sentimento de compreensão pelos pais nos últimos 30 
dias (sim e não); número de amigos (≤1 e ≥2); senti-
mento de solidão, de tristeza, difi culdade para dormir 
e ideação suicida nos últimos 12 meses (sim e não); 
medo de ir à escola (sim e não); participação em brigas 
nos últimos 30 dias (sim e não) e sofrimento de injúrias 
mais sérias nos últimos 12 meses, categorizada em “não 
sofreu”, “injúria acidental”, “injúria auto-infl igida” e 
“injúria intencional praticada por terceiros”.
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O segundo instrumento foi o Body Shape Questionnai-
re” (BSQ), traduzido para o português por Cordás & 
Castilhos8 e utilizado para avaliar a preocupação com 
imagem corporal. A preocupação com a imagem corpo-
ral – originalmente classifi cada em “não se preocupa”, 
“raramente se preocupa”, “preocupa-se moderadamen-
te” e “sempre se preocupa” – foi classifi cada em três 
categorias, tendo sido agrupadas as duas últimas em 
função do pequeno número de respondentes.
O terceiro questionário foi elaborado especialmente 
para pesquisa, tendo fornecido os dados para classi-
fi cação socioeconômica dos escolares, com base na 
proposta da Associação Brasileira de Empresas de 
Pesquisa (ABEP).a
Foi utilizada a regressão de Cox modifi cada para es-
tudos transversais, sendo o tempo considerado como 
uma constante, uma vez que a observação dos indiví-
duos ocorreu em um mesmo momento. 4 Com isso, foi 
possível estimar o efeito dos fatores em estudo sobre 
o sentimento de discriminação e conhecer as razões de 
prevalência, intervalos de confi ança de 95% e níveis 
de signifi cância associados a cada um desses fatores. A 
análise multivariada foi realizada tomando como base o 
modelo conceitual (Figura), no qual as variáveis foram 
introduzidas em quatro etapas respeitando a hierarquia 
proposta. A participação das variáveis na etapa posterior 
à sua entrada no modelo foi determinada pelo seu nível 
de signifi cância (≤0,10).
As razões de prevalência, intervalos de confi ança 
e níveis de significância apresentados na análise 
multivariada referiram-se aos valores encontrados na 
etapa em que a variável foi introduzida no modelo, 
com o ajuste das variáveis das hierarquias superiores 
e da mesma etapa. No modelo fi nal, permaneceram 
somente as variáveis que mostraram um nível de 
signifi cância inferior a 0,05 na etapa em que foram 
originalmente introduzidas.
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Univer-
sidade Luterana do Brasil (protocolo 2004-37H5).
RESULTADOS
Entre os 1.170 escolares estudados, 52,5% eram do 
sexo feminino; 52,6% se declararam brancos e 21,9% 
pertenciam à categoria B da classifi cação socioeconô-
mica, 58,8% à C e 19,3% à categoria D+E. Nenhum 
escolar foi classifi cado na categoria A. Apenas 2,9% 
dos jovens freqüentavam escolas na área rural. Em 
relação à faixa etária, 79,0% tinham idades entre 12 
e 14 anos e 21,0% entre 15 e 18 anos, sem diferenças 
signifi cativas quanto ao sentimento de discriminação 
entre essas duas faixas.
A prevalência do sentimento de discriminação entre 
os jovens nos últimos 30 dias foi de 21,0%.
Na primeira etapa da regressão multivariada (Tabela 
1), das três variáveis que ingressaram no modelo, 
somente o sexo apresentou associação signifi cativa, 
mostrando que as meninas referiram 93% mais sen-
timento de discriminação do que os meninos. Em 
relação à cor da pele, apesar da maior prevalência de 
discriminação entre não brancos, não houve associação 
signifi cativa.
Na segunda etapa, das sete novas variáveis introduzidas, 
somente o absenteísmo escolar e o uso na vida de tabaco 
se associaram signifi cativamente ao desfecho. Entre os 
jovens que faltaram à escola uma ou mais vezes nos 
últimos 30 dias observou-se 55% mais sentimento de 
discriminação. Na análise multivariada, o uso na vida 
de bebida alcoólica, que havia apresentado associação 
estatisticamente signifi cativa na análise univariada, 
perdeu sua signifi cância. Análises complementares 
mostraram que isso ocorreu quando essa variável foi 
controlada pelo uso na vida de tabaco. Para os jovens 
que haviam experimentado tabaco, o sentimento de 
discriminação foi 54% mais freqüente do que entre 
aqueles que nunca fumaram (Tabela 1).
Na terceira etapa da análise, além das variáveis selecio-
nadas anteriormente, foram introduzidas outras cinco 
que permaneceram no modelo em função do nível de 
signifi cância encontrado. Nas análises univariadas, o 
efeito dessas sobre o desfecho era maior, tendo perdido 
parte de sua magnitude ao serem controladas entre si e 
pelas variáveis de hierarquia superior (Tabela 1).
Quanto à imagem corporal, observou-se 42% a mais de 
sentimento de discriminação entre os estudantes preo-
cupados com sua imagem. Em relação ao sentimento de 
solidão, constatou-se que os jovens que se sentiam sós 
referiram 2,5 vezes mais sentimento de discriminação 
do que os que não se sentiam sós. Da mesma forma, os 
com difi culdade para dormir (41%), os que se sentiam 
tristes (29%) e os com ideação suicida (45%) também 
se sentiram mais discriminados do que seus pares de 
referência. Por fi m, na última etapa da regressão (Ta-
bela 1) foram incluídas as variáveis restantes. O medo 
de ir à escola, que na análise univariada não havia se 
associado ao desfecho, passou a se associar, mostrando 
que os jovens com medo de ir à escola referiram 35% 
menos discriminação. Os que sofreram algum tipo de 
injúria acidental ou intencional provocada por terceiros 
referiram, respectivamente, 56% e 100% mais senti-
mento de discriminação. Na Tabela 2, modelo fi nal, se 
encontram todas as variáveis que apresentaram nível 
de signifi cância inferior a 0,05.
a Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa. Dados com base no Levantamento Sócio Econômico - 2000 – IBOPE. São Paulo; 2003 
[citado 2006 mar 07]. Disponível em URL: http://www.abep.org/codigosguias/ABEP_CCEB.pdf
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Tabela 1. Análise de regressão de Cox univariada e multivariada para sentimento de discriminação entre escolares de escolas 




Análise univariada Análise multivariada
N n % RP IC 95% p RP IC 95% p
Etapa 1
Sexo
Masculino 556 79 14,2 1 - - 1 - -
Feminino 614 167 27,19 1,91 1,50;2,43 0 1,93 1,52;2,46 0
Cor da pele
Branco 615 119 19,34 1 - - 1 - -
Não branco 555 127 22,88 1,18 0,94;1,47 0,139 1,21 0,97;1,51 0,09
Classifi cação socioeconômica
B 256 56 21,87 1 - - 1 - -
C 688 142 20,63 0,94 0,71;1,24 0,678 0,92 0,70;1,20 0,531
D+E 226 48 21,23 0,97 0,68;1,36 0,866 0,9 0,64;1,26 0,546
Etapa 2
Absenteísmo escolar
Não 934 172 18,41 1 - - 1 - -
Sim 236 74 31,35 1,7 1,34;2,14 0 1,55 1,22;1,97 0
Bom relacionamento com colegas
Sim 801 173 21,59 1 - - 1 - -
Não 369 73 19,78 0,91 0,71;1,16 0,481 0,97 0,76;1,25 0,834
Uso na vida de bebida alcoólica
Não 460 79 17,17 1 - - 1 - -
Sim 710 167 23,52 1,36 1,07;1,74 0,01 1,18 0,91;1,52 0,211
Uso na vida de tabaco
Não 975 180 18,46 1 - - 1 - -
Sim 195 66 33,84 1,83 1,44;2,32 0 1,54 1,19;1,98 0,001
Uso na vida de outras drogas
Não 1143 239 20,9 1 - - 1 - -
Sim 27 7 25,92 1,23 0,64;2,36 0,515 0,79 0,42;1,47 0,45
Compreendido pelos pais
Sim 788 158 20,05 1 - - 1 - -
Não 382 88 23,03 1,14 0,91;1,44 0,238 1,04 0,82;1,33 0,716
Número de amigos
> 2 1114 233 20,91 1 - - 1 - -
< 1 56 13 23,21 1,1 0,67;1,81 0,677 1,21 0,77;1,89 0,407
Etapa 3
Preocupação com imagem corporal
Não 890 147 16,51 1 - - 1 - -
Raramente 169 54 31,95 1,93 1,48;2,52 0 1,21 0,92;1,60 0,173
Sim (moderado + sempre) 106 45 42,45 2,57 1,96;3,35 0 1,42 1,07;1,89 0,015
Sentimento de solidão
Não 571 50 8,75 1 - - 1 - -
Sim 598 196 32,77 3,74 2,80;4,99 0 2,5 1,81;3,46 0
Difi culdade para dormir
Não 710 92 12,95 1 - - 1 - -
Sim 460 154 33,47 2,58 2,05;3.25 0 1,41 1,09;1,83 0,01
Continua
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DISCUSSÃO
O aspecto inovador do presente estudo é o fato de inves-
tigar o sentimento de discriminação e fatores associados 
em uma amostra representativa de adolescentes que 
freqüentam escolas municipais.
Em função disso, os resultados não podem ser extra-
polados para adolescentes que freqüentam as escolas 
particulares e os que estão fora das escolas.
A recusa de alguns estudantes em responder o questio-
nário poderia estar relacionada a comportamentos de 
risco, como uso ou tráfi co de drogas, e envolvimento 
com gangues, ocasionando um viés de não responden-
tes. Entretanto, as recusas, tanto dos escolares quanto de 
seus responsáveis, representaram apenas 4,5% do total 
da amostra selecionada e se distribuíram igualmente 
entre os sexos e regiões administrativas do município. 
Assim, não houve prejuízo às conclusões da presente 
pesquisa, e acredita-se ser possível extrapolar os presen-
tes achados para os estudantes de escolas municipais de 
Gravataí e da região metropolitana de Porto Alegre.
A exposição à discriminação tem sido medida de di-
ferentes maneiras, e realizar comparações entre esses 
estudos é tarefa difícil, devido à grande diversidade 
entre técnicas utilizadas nos estudos publicados.
A OMS, juntamente com The United Nations Children’s 
Fund (UNICEF), The United Nations Educational, 
Scientific and Cultural Organization (UNESCO), 
The Joint United Nations Programme on HIV/AIDS 
(UNAIDS), e com apoio técnico do Centers for Dis-
ease Control and Prevention (CDC), desenvolveram 
o GSSHSa na tentativa de minimizar esse problema. 
Esse instrumento fornece dados a respeito da saúde dos 
escolares e do seu cotidiano, entre eles, o sentimento de 
discriminação. Entretanto, diferentemente do presente 
estudo, o instrumento utilizado pelo GSSHS enfoca, 
exclusivamente, a discriminação entre iguais em am-
biente escolar (bullying).
Por defi nição, bullying compreende todas as atitudes 
agressivas, intencionais e repetidas, que ocorrem 
sem motivação evidente, adotada por um ou mais 
estudante contra outros, causando dor e angústia, 
sendo executadas dentro de uma relação desigual de 
poder, podendo ser observado em qualquer local onde 
haja convivência de pessoas em iguais condições. O 
conceito de discriminação é mais amplo e o bullying 
é uma de suas manifestações.
Em estudo realizado com escolares chineses, em 2003, 
com o instrumento da OMS, observou-se prevalência 
de discriminação entre iguais de 31,9% e, nas Filipinas, 





Análise univariada Análise multivariada
N n % RP IC 95% p RP IC 95% p
Sentimento de tristeza
Não 930 155 16,66 1 - - 1 - -
Sim 240 91 37,91 2,27 1,83;2,82 0 1,29 1,03;1,62 0,027
Ideação suicida
Não 1043 186 17,83 1 - - 1 - -
Sim 127 60 47,24 2,64 2,11;3,31 0 1,45 1,14;1,86 0,003
Etapa 4
Medo de ir a escola
Não 1056 219 20,73 1 - - 1 - -
Sim 114 27 23,68 1,14 0,80;1,62 0,457 0,65 0,47;0,90 0,009
Participação em brigas
Não 947 185 19,53 1.00 - - 1 - -
Sim 223 61 27,35 1,4 1,09;1,79 0,008 1,09 0,84;1,41 0,443
Sofrimento de injúrias
Não 634 93 14,67 1 - - 1 - -
Injúrias acidentais 405 104 25,68 1,75 1,36;2,25 0 1,56 1,23;1,97 0
Injúrias auto-infl igidas 18 6 33,33 2,27 1,51;4,49 0,018 1,59 0,97;2,60 0,066
Injúrias intencionais por terceiros 113 43 38,05 2,59 1,92;3,51 0 2,04 1,51;2,76 0
a Centers for Disease Control and Prevention. The Questionnaire - Global School-based Student Health Survey (GSHS). Atlanta; 2005. [citado 
2006 mar 15]. Disponível em: http://www.cdc.gov/GSHS/results/index.htm
242 Sentimento de discriminação em estudantes Bittencourt AA et al
Jordânia constataram que 40,1% e 45,1%, respectiva-
mente, dos estudantes sentiam-se discriminados. Nos 
Emirados Árabes Unidos, em 2005, e, no Marrocos, 
em 2006, os resultados apontaram 20,9% e 44,7%, 
respectivamente, desse desfecho.a No presente estudo, 
a prevalência foi de 21%, semelhante à encontrada nos 
Emirados Árabes Unidos e em Portugal (21%).6
Levando em conta que a discriminação, na forma 
considerada pelo presente estudo, incluía o bullying, a 
prevalência encontrada foi inferior à maioria dos estudos 
referidos. É possível que isso ocorra devido à amostra ser 
mais homogênea que os demais, uma vez que foram es-
tudados somente alunos de escolas públicas e de inserção 
socioeconômica mais semelhante. Outra possibilidade 
seria a negação dos escolares sobre essa vivência. Estudo 
realizado no Brasil, pela UNESCO,b em 2001, aponta que 
a negação está possivelmente relacionada à difi culdade 
do adolescente em falar de seus sentimentos.
Entre os jovens de Gravataí, observou-se a associação 
entre o sentimento de discriminação e sexo, com preva-
lência mais alta nas estudantes do sexo feminino. Esse 
achado diferencia-se de outros estudos que encontraram 
uma freqüência aumentada entre os do sexo masculino.6 
Entre as do sexo feminino, as formas de discriminação 
verbal ou mais veladas,1 como às relacionadas ao corpo, 
são as mais freqüentes, semelhante aos achados do pre-
sente estudo. Talvez isso favoreça uma maior prevalência 
do sentimento de discriminação no sexo feminino.
Em relação à cor da pele, 1,4% dos escolares de Grava-
taí referiram sentimento de discriminação relacionado a 
essa variável. Possivelmente, em função desse pequeno 
número, não se evidenciou associação entre o desfecho 
e a cor de pele.
No Brasil, em 2002, segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), 53,7% da 
população declararam cor da pele branca, 6,2% negra, 
38,5% parda e 1,6% com outra cor de pele. Em Gravataí, 
o percentual de indivíduos autorreferidos como brancos 
foi 87,9%, 6,5% de negros, 4,6% de pardos e 0,9% de 
outros.c Entretanto, essa proporção não manteve-se nas 
escolas municipais, onde 47,3% dos jovens se declaram 
negros e pardos. É possível que essa situação de maior 
homogeneidade tenha contribuído para a baixa prevalên-
cia de sentimento de discriminação relacionado à cor de 
pele e a não associação entre essas duas variáveis. Com-
parada a outros estudos, essa prevalência foi somente 
superior à encontrada em Beijing, na China (0,6%). 
Segundo a UNESCO,2 em estudo realizado com 44.812 
adolescentes de escolas municipais e estaduais de Porto 
Alegre, 4,9% deles declararam terem sido discriminados 
em função da cor de sua pele. No Brasil, 4,7% respon-
deram ter sido discriminado e, para os não-brancos, esse 
percentual foi ainda mais alto (13%).
Estudo realizado por Fazzi, em duas escolas públicas 
de Belo Horizonte, mostrou que crianças com idades 
entre sete e nove anos possuem pensamento pautado na 
noção de raça. Essa noção, embora incipiente, já motiva 
a Centers for Disease Control and Prevention. The Questionnaire - Global School-based Student Health Survey (GSHS). Atlanta; 2005. [citado 
2006 mar 15]. Disponível em: http://www.cdc.gov/GSHS/results/index.htm
b Abramovay M, Ruas MG. Violência nas escolas. Brasília: UNESCO, 2004. [citado 2006 dez 15]. Disponível em: http://www.brasilia.unesco.
org/publicacoes/livros/violenciaescolas
c Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. Anuário Estatístico do Brasil; Rio de Janeiro; 2000 [citado 2007 out 07]. Disponível em: 
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.asp?z=cd&o=7&i=P&c=2093
Tabela 2. Modelo fi nal da regressão de Cox multivariada 
para sentimento de discriminação entre escolares de escolas 
públicas. Gravataí, RS, 2005.
Variável RP IC 95% p
Sexo
Masculino 1 - -
Feminino 1,93 1,52;2,46 0
Absenteísmo escolar
Não 1 - -
Sim 1,55 1,22;1,97 0
Uso na vida de tabaco
Não 1 - -
Sim 1,53 1,18;1,98 0,001
Preocupação com imagem corporal
Não 1 - -
Raramente 1,21 0,92;1,60 0,173




Não 1 - -
Sim 2,5 1,81;3,46 0
Difi culdade para dormir
Não 1 - -
Sim 1,41 1,09;1,83 0,01
Sentimento de tristeza
Não 1 - -
Sim 1,29 1,03;1,62 0,027
Ideação suicida
Não 1 - -
Sim 1,45 1,14;1,86 0,003
Medo de ir a escola
Não 1 - -
Sim 0,64 0,47;0,90 0,007
Sofrimento de injúrias
Não 1 - -
Injúrias acidentais 1,56 1,23;1,97 0
Injúrias auto-infl igidas 1,59 0,97;2,60 0,066
Injúrias intencionais por 
terceiros
2,04 1,51;2,76 0,000 
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atitudes e comportamentos discriminatórios, e monstra 
associação entre “tipo racial” e atributos morais.12
A inserção socioeconômica também não se associou ao 
desfecho. Novamente, é possível que a maior homoge-
neidade da amostra tenha contribuído para esse resulta-
do. Os grupos sociais foram bastante semelhantes, uma 
vez que nenhum escolar pertencia à categoria mais alta 
da classifi cação da ABEP, existindo poucas diferenças 
entre os da categoria B, utilizada como categoria de 
base, e os demais.
Quanto aos jovens que faltam às aulas sentirem-se mais 
discriminados, supõe-se que o sentimento de discrimi-
nação possa ser uma das razões para o absenteísmo.15 
No entanto, em função do delineamento utilizado, não 
é possível identifi car qual situação infl uencia a outra, 
pois os jovens que se sentem discriminados também 
poderiam faltar à escola como forma de fugir de situ-
ações nas quais se sintam discriminados.
O uso na vida de bebida alcoólica, que havia apresenta-
do associação estatisticamente signifi cativa na análise 
bivariada, na multivariada, perdeu sua signifi cância 
com a entrada da variável uso na vida de tabaco. No 
entanto, aqueles que experimentaram tabaco referiram 
mais sentimento de discriminação. A experimentação e 
o uso do tabaco podem ocorrer como forma de aplacar 
a ansiedade motivada pela vivência de sentimentos 
desagradáveis, como o de estar sendo discriminado. 
Por outro lado, também é possível que os adolescentes 
que se sentem discriminados busquem no cigarro a 
aceitação de seus pares.21
A faixa etária entre 14 e 16 anos é o período em que, 
com maior freqüência, os jovens fazem uso de drogas 
ilícitas, evidenciando-se a ocorrência de problemas 
que poderão infl uenciar sua vida futura.9 Apesar de 
muitos estudos encontrarem elevada prevalência de 
uso abusivo de drogas ilícitas no Brasil,a em Gravataí 
essa situação não foi evidenciada. É possível que esse 
fato tenha contribuído para não ter sido encontrada 
associação entre uso na vida de outras drogas e o 
sentimento de discriminação.
Com relação à percepção da imagem corporal, sabe-
se que está submetida aos valores da sociedade, à sua 
cultura e representações.20 Para o adolescente, o corpo 
tem importância ainda maior, sendo o meio pelo qual 
manifesta sua identidade. Apesar desse tipo de discri-
minação ser mais freqüente entre as meninas, verifi cou-
se que os jovens que se sentiram discriminados eram 
aqueles que estavam preocupados com sua imagem 
corporal e esse efeito manteve-se signifi cativo mesmo 
quando controlado pelo sexo.
No presente estudo, optou-se por investigar situações 
freqüentes na vida do jovem, como os sentimentos de 
tristeza e solidão, difi culdade para dormir e, mesmo, 
ideação suicida. Em função do delineamento adotado, 
não se pode saber se os jovens mais deprimidos sentem-


































a Galduróz JCF, Noto AR, Fonseca AM, Carlini EA. V levantamento nacional sobre o consumo de drogas psicotrópicas entre estudantes do 
ensino fundamental e médio da rede pública de ensino nas 27 capitais brasileiras - 2004. São Paulo: Centro Brasileiro de Informações Sobre 
Drogas Psicotrópicas; 2005 [citado 2006 jan 10]. Disponível em: http://200.144.91.102/cebridweb/download.aspx?cd=85 
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se discriminados, exacerbando os sintomas depressivos, 
ou se o sentimento de rejeição, conseqüente à discri-
minação, é o que leva à depressão. Entretanto, a asso-
ciação encontrada entre esses sintomas e o sentimento 
de discriminação é relevante, visto que a depressão é 
um problema de saúde pública e muito freqüente na 
adolescência,22 sendo pouco identifi cada e tratada nesta 
etapa,19 podendo ter conseqüências danosas para o su-
jeito, inclusive o suicídio.5 Jovens com medo de irem à 
escola referiram menos sentimento de discriminação do 
que seus pares, quando se esperaria o contrário. É possí-
vel que isso esteja relacionado ao fato de presenciarem 
situações de discriminação ou outros tipos de violência, 
envolvendo colegas, professores ou funcionários.17 A 
insegurança dentro ou nas imediações da escola pode 
provocar temor nos estudantes. Entretanto, esses alunos 
ainda não são vítimas de discriminação e, mesmo com 
medo, vão à escola. Diferentemente, os jovens que estão 
sendo discriminados são os que faltam, como mostram 
os resultados da pesquisa. A referência do medo de ir à 
escola leva a se pensar que esse é o local onde ocorre 
a discriminação.
Jovens vítimas de injúrias, i.e., aqueles que se ma-
chucaram acidentalmente ou que foram agredidos por 
terceiros, também se sentiram mais discriminados, 
diferentemente dos que informaram terem se machucado 
propositalmente. É possível que o pequeno número de 
adolescentes com injúrias auto-infl igidas tenha impedi-
do a identifi cação de associação com o desfecho.
O presente estudo identifi cou algumas características 
comuns entre os adolescentes que sofrem discrimina-
ção, como o absentismo escolar; a preocupação com a 
imagem corporal; os sentimentos de solidão e tristeza; a 
difi culdade para dormir; a ideação suicida e a ocorrência 
de injúrias. No entanto, em função do delineamento 
utilizado, não é possível afi rmar se essas situações são 
causas ou conseqüências da discriminação. Apesar 
disso, elas são, por si só, bastante preocupantes, me-
recendo esses jovens atenção especial tanto por parte 
dos professores como dos profi ssionais da saúde, na 
dependência do local onde forem identifi cadas.
Nesse contexto, a escola é local privilegiado para a pre-
venção da discriminação e de outras formas de violência, 
visando à redução de danos e seqüelas que podem ser 
percebidas por toda vida. Para tanto, é necessário que o 
estado proponha políticas públicas saudáveis, capazes 
de desencadear a refl exão crítica sobre a qualidade das 
relações no cotidiano escolar, envolvendo direção, fun-
cionários, professores, alunos e comunidade.
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